
 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

 

 

Curso 
Investigação de 

Acidentes de 
Trabalho   



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

NOME DO CURSO: Investigação de Acidentes de Trabalho 

 

A investigação de acidentes de trabalho é um pilar fundamental da 

engenharia de segurança e da gestão de riscos ocupacionais nas 

organizações modernas. Este curso aborda desde os conceitos jurídicos 

e operacionais até a aplicação prática de metodologias consagradas como 

a Árvore de Causas e o Diagrama de Causa e Efeito. Os participantes 

dominarão a identificação de causas raiz, a diferenciação entre fatores 

humanos e sistêmicos, a estruturação de planos de ação preventivos e 

corretivos, e o cumprimento das normas regulamentadoras nacionais e 

internacionais. Compreender o processo de investigação permite 

transformar ocorrências indesejadas em oportunidades reais de 

aprendizado organizacional, reduzindo custos operacionais e promovendo 

a preservação da saúde e integridade física dos trabalhadores. 

#InvestigacaoDeAcidentes #SegurancaDoTrabalho 

#PrevencaoDeAcidentes #SaudeOcupacional #EngenhariaDeSeguranca 

#CausaRaiz #NormasRegulamentadoras #GestaoDeRiscos 

#SegurancaOcupacional #AnaliseDeRiscos 

 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 

Fundamentos legais e conceituais do acidente de trabalho no Brasil. 
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Notificação compulsória e emissão da Comunicação de Acidente de 

Trabalho. 

 

Métodos avançados de investigação, incluindo Árvore de Causas e Cinco 

Porquês. 

 

Técnicas de preservação de cena e coleta de evidências físicas e 

documentais. 

 

Entrevistas investigativas com testemunhas e acidentados. 

 

Diferenciação entre falha humana, erro operacional e falha sistêmica. 

 

Elaboração de relatórios técnicos de investigação com validade jurídica. 

 

Definição e monitoramento de planos de ação com a metodologia 5W2H. 

 

Aplicação da Engenharia de Fatores Humanos na prevenção de falhas. 
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Análise de custos diretos e indiretos decorrentes de sinistros ocupacionais. 

 

PÚBLICO-ALVO: 

 

Engenheiros e Técnicos de Segurança do Trabalho. 

 

Médicos do Trabalho e Enfermeiros Ocupacionais. 

 

Gestores de Recursos Humanos e Peritos Trabalhistas. 

 

Membros da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e Assédio. 

 

Auditores internos de sistemas de gestão de segurança e saúde. 

 

Líderes de operações e supervisores de produção industrial. 

 

Módulo 1: Fundamentos da Segurança e Conceituação de Acidentes 
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Aula 1.1: Conceito Legal e Prevencionista de Acidente do Trabalho 

O conceito legal de acidente do trabalho é estabelecido pela legislação 

previdenciária nacional, definindo a ocorrência pelo exercício do trabalho 

a serviço da empresa que provoca lesão corporal ou perturbação 

funcional, causando a morte ou a perda ou redução, permanente ou 

temporária, da capacidade para o trabalho. Além da definição estrita do 

evento súbito, a legislação equipara ao acidente as doenças profissionais 

e do trabalho, bem como os acidentes ligados ao trajeto e ao local de 

prestação de serviços. No âmbito prevencionista, contudo, a definição 

expande-se para qualquer ocorrência não planejada e não desejada que 

interrompa o fluxo normal de uma atividade, podendo ou não resultar em 

danos físicos a pessoas ou prejuízos materiais à propriedade. 

 

A aplicação prática do conceito prevencionista exige que a organização 

investigue não apenas os eventos que geraram lesões graves, mas 

também os incidentes conhecidos como quase-acidentes. O contexto 

operacional demonstra que a omissão na análise de eventos sem lesão 

abre precedentes para a repetição do evento com consequências severas 

no futuro. Um erro comum nas empresas é negligenciar o conceito 

prevencionista em favor do conceito legal, focando a atenção investigativa 

apenas quando há emissão de documentos oficiais ou afastamento do 

trabalho. A boa prática determina que todos os desvios da normalidade 

sejam tratados com rigor técnico para alimentar o sistema de gestão de 

riscos. 

 

Aula 1.2: Classificação dos Acidentes e Tipologias Ocupacionais 
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Os acidentes do trabalho são classificados em diferentes categorias para 

fins estatísticos, de gestão e de fiscalização. O acidente típico é aquele 

decorrente da característica direta da atividade profissional exercida pelo 

trabalhador no ambiente produtivo. As doenças ocupacionais subdividem-

se em doenças profissionais, produzidas ou desencadeadas pelo exercício 

de trabalho peculiar a determinada atividade, e doenças do trabalho, 

adquiridas em razão das condições especiais em que o trabalho é 

realizado e com ele relacionadas diretamente. Além dessas, os acidentes 

de trajeto e os acidentes por concausa representam variações relevantes 

na análise de responsabilidade e nexo causal. 

 

Em termos práticos, a caracterização correta da tipologia orienta a 

condução da investigação e determina as medidas corretivas apropriadas. 

Por exemplo, a investigação de uma doença do trabalho exige análises 

ergonômicas e ambientais longitudinais, enquanto um acidente típico 

demanda o exame detalhado das condições imediatas do ambiente e das 

ferramentas utilizadas. Erros comuns no contexto operacional incluem 

classificar doenças degenerativas como acidentes típicos ou falhar na 

identificação do nexo causal em situações de concausalidade. O impacto 

profissional da correta tipificação reflete diretamente no passivo trabalhista 

e na taxa de acidentalidade da empresa. 

 

Aula 1.3: Legislação Aplicável e Normas Regulamentadoras 

A investigação de acidentes no cenário brasileiro é regida por um 

arcabouço normativo complexo que inclui a Consolidação das Leis do 

Trabalho, a Lei nº 8.213 de 1991 e as Normas Regulamentadoras do 
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Ministério do Trabalho e Emprego. A Norma Regulamentadora número 1 

estabelece a obrigatoriedade da implementação do Gerenciamento de 

Riscos Ocupacionais, determinando que a organização deve registrar e 

analisar os acidentes e incidentes de trabalho. Paralelamente, normas 

específicas como a Norma Regulamentadora número 5 definem o papel 

da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes no processo investigativo 

e no acompanhamento de medidas preventivas. 

 

O cumprimento das exigências legais evita a aplicação de sanções 

administrativas, autuações e responsabilizações civis e criminais aos 

gestores. O especialista em segurança deve dominar a interpretação 

técnica das normas para assegurar que a investigação atenda aos 

parâmetros legais e regulamentares exigidos pelos órgãos fiscalizadores. 

Um erro recorrente é encarar as Normas Regulamentadoras apenas como 

obrigações burocráticas, ignorando seu papel como diretrizes estruturadas 

para a análise de riscos e preservação da vida. O conhecimento 

aprofundado das normas assegura a fundamentação jurídica de todas as 

conclusões do relatório de investigação. 

 

Aula 1.4: O Papel da Investigação na Gestão de Riscos 

A investigação de acidentes não deve ser encarada como um 

procedimento isolado ou punitivo, mas sim como um componente vital do 

sistema de melhoria contínua e do Gerenciamento de Riscos 

Ocupacionais. Quando um acidente ocorre, fica evidente que as barreiras 

de proteção existentes falharam ou foram insuficientes para conter o 

perigo. A investigação atua no sentido de diagnosticar essas falhas nas 
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barreiras de controle, permitindo que a organização reavalie o inventário 

de riscos e atualize os planos de ação do seu sistema de gestão de saúde 

e segurança. 

 

Na prática operacional, a integração dos achados investigativos com a 

matriz de riscos impede a reincidência de falhas idênticas em outros 

setores ou processos da empresa. O impacto profissional dessa 

abordagem sistêmica é a transição de uma postura reativa para uma 

cultura proativa de segurança. O erro comum de encerrar a investigação 

assim que a causa imediata é identificada prejudica o aprendizado 

organizacional, pois ignora as falhas de gestão que permitiram a existência 

da condição insegura. A boa prática exige que os resultados da 

investigação alimentem diretamente as revisões dos procedimentos 

operacionais e dos programas de treinamento. 

 

Aula 1.5: Custos dos Acidentes e Impactos Organizacionais 

Os acidentes do trabalho acarretam custos financeiros, humanos e 

organizacionais substanciais que podem ser divididos em custos diretos e 

custos indiretos. Os custos diretos compreendem despesas com 

atendimento médico, indenizações, pagamento de salários nos primeiros 

dias de afastamento e aumentos nas alíquotas do Fator Acidentário 

Previdenciário. Já os custos indiretos, frequentemente comparados à parte 

submersa de um iceberg, englobam a perda de produtividade, o tempo 

gasto na investigação, danos a máquinas e equipamentos, substituição de 

mão de obra treinada e o desgaste da imagem institucional no mercado. 
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A mensuração desses custos fornece subsídios fundamentais para que o 

profissional de segurança do trabalho demonstre a viabilidade econômica 

dos investimentos em prevenção para a alta direção. No contexto 

corporativo, o desconhecimento dos impactos financeiros indiretos faz 

com que investimentos em segurança sejam vistos erroneamente como 

custos adicionais. A demonstração técnica do impacto do sinistro no 

resultado operacional da empresa sensibiliza a liderança executiva sobre 

a importância de apoiar investigações rigorosas e a implementação 

imediata de ações corretivas robustas. 

 

Módulo 2: O Processo Inicial de Resposta ao Evento 

 

Aula 2.1: Ações Imediatas e Socorro às Vítimas 

O protocolo de resposta inicial a um acidente do trabalho prioriza a vida e 

a integridade física dos acidentados. A primeira etapa consiste no 

acionamento imediato das equipes de emergência e na prestação dos 

primeiros socorros por pessoal treinado, garantindo a estabilização da 

vítima e a evacuação segura se necessário. Simultaneamente, devem ser 

tomadas medidas para neutralizar fontes de risco remanescentes no local, 

tais como o corte de energia elétrica, o fechamento de válvulas de 

substâncias perigosas e o isolamento de estruturas instáveis, evitando que 

novos acidentes ocorram com os socorristas. 
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A coordenação adequada das ações de emergência exige a definição 

prévia de papéis e responsabilidades no plano de resposta a emergências 

da empresa. O erro grave de priorizar a coleta de dados ou a liberação da 

área antes da garantia total de segurança do ambiente coloca em risco a 

vida dos trabalhadores. A aplicação prática demonstra que um 

atendimento inicial rápido e estruturado minimiza a severidade das lesões 

e estabelece um clima de controle e serenidade, essencial para a 

condução posterior do processo investigativo. 

 

Aula 2.2: Isolamento e Preservação da Cena do Acidente 

A preservação do local do acidente é uma etapa crítica para o sucesso da 

investigação, pois a alteração da cena pode destruir ou adulterar 

evidências físicas determinantes para a identificação da causa raiz. Assim 

que a vítima é socorrida e o local é considerado seguro, a área do evento 

deve ser imediatamente isolada por meio de fitas zebradas, cones ou 

barreiras físicas, restringindo o acesso apenas aos membros autorizados 

da comissão de investigação. Nenhuma ferramenta, equipamento, 

substância ou componente do ambiente deve ser movido ou alterado até 

que o trabalho de perícia técnica seja concluído. 

 

No contexto operacional, a pressa em retomar a produção frequentemente 

resulta na limpeza prematura da área ou no conserto imediato de 

máquinas envolvidas no sinistro. Esse erro compromete 

irremediavelmente a qualidade da investigação, impedindo a reconstrução 

precisa da dinâmica dos fatos. A boa prática exige que o responsável pela 

segurança comunique imediatamente a liderança operacional sobre a 
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necessidade de interdição do local, mantendo a cena intacta até o registro 

completo de todas as evidências visuais e dimensionais. 

 

Aula 2.3: Notificação Obrigatória e a Comunicação de Acidente de 

Trabalho 

A legislação brasileira impõe a obrigatoriedade da emissão da 

Comunicação de Acidente de Trabalho à Previdência Social até o primeiro 

dia útil seguinte ao da ocorrência e, em caso de morte, de imediato à 

autoridade competente. A emissão deve ser realizada independentemente 

de haver ou não afastamento do trabalho, aplicando-se tanto para 

acidentes típicos quanto para doenças ocupacionais e acidentes de 

trajeto. O descumprimento desse prazo sujeita a empresa à aplicação de 

multas administrativas pelos órgãos de fiscalização do trabalho. 

 

Além do envio ao sistema governamental, cópias da Comunicação de 

Acidente de Trabalho devem ser fornecidas ao acidentado, ao sindicato da 

categoria e à Comissão Interna de Prevenção de Acidentes. O contexto 

operacional exige rigor na prestação das informações registradas no 

documento, pois dados incorretos ou incompletos podem gerar entraves 

no acesso do trabalhador aos benefícios previdenciários e prejudicar a 

estatística nacional de acidentividade. O profissional de segurança deve 

garantir a exatidão técnica da descrição do evento no momento da 

emissão. 
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Aula 2.4: Composição e Competências da Equipe Investigadora 

A qualidade da investigação depende diretamente da formação e da 

multidisciplinaridade da equipe encarregada dos trabalhos. A comissão 

investigadora deve ser composta por profissionais da área de segurança 

e saúde do trabalho, gestores da área onde ocorreu o evento, membros 

da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e, quando necessário, 

especialistas técnicos na operação de máquinas ou processos 

específicos. A diversidade de perspectivas permite uma análise isenta, 

abrangente e aprofundada dos fatores determinantes do acidente. 

 

O sucesso da equipe investigadora exige neutralidade e foco exclusivo na 

busca pelas causas sistêmicas, evitando a busca por culpados ou a 

atribuição simplista de responsabilidades individuais. Um erro comum é 

constituir equipes formadas apenas por técnicos de segurança, excluindo 

a supervisão direta do setor atingido, o que reduz o engajamento na 

execução posterior das medidas corretivas. A boa prática recomenda a 

definição clara de um líder de investigação capacitado em metodologias 

analíticas para conduzir os trabalhos de forma estruturada. 

 

Aula 2.5: Comunicação Inicial de Crise e Alinhamento Organizacional 

A ocorrência de acidentes graves ou fatais desencadeia momentos de 

crise que exigem uma gestão cuidadosa da comunicação interna e 

externa. A comunicação inicial deve ser pautada pela transparência, 

objetividade e empatia, fornecendo informações precisas à família da 

vítima, aos colaboradores da empresa e aos órgãos públicos cabíveis. O 
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alinhamento das informações evita a disseminação de boatos, 

especulações e a distorção dos fatos, protegendo o clima organizacional 

e a credibilidade da empresa. 

 

No cenário corporativo, a falta de um protocolo de comunicação de crise 

pode resultar em declarações precipitadas ou contraditórias que 

prejudicam a imagem da organização e dificultam a atuação das 

autoridades competentes. A aplicação prática exige que apenas porta-

vozes designados e treinados prestem esclarecimentos públicos. O 

profissional de segurança atua no suporte técnico às lideranças 

corporativas, garantindo que todas as informações divulgadas sejam 

fundamentadas em fatos apurados e confirmados pelas equipes de 

investigação. 

 

Módulo 3: Coleta de Dados e Evidências Físicas 

 

Aula 3.1: Registro Fotográfico e Videográfico do Local 

O registro audiovisual é uma das formas mais eficientes de documentar 

com precisão o estado das coisas imediatamente após a ocorrência de um 

acidente. As fotografias e vídeos devem ser realizados a partir de múltiplos 

ângulos e distâncias, abrangendo visões gerais do ambiente, tomadas 

intermediárias das relações físicas entre elementos e close-ups 

detalhados de falhas de componentes, fraturas de materiais ou 

imperfeições no piso. O uso de escalas métricas nas fotos é fundamental 
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para permitir a medição e a compreensão posterior das dimensões exatas 

na fase de análise. 

 

A execução técnica dessa coleta exige rigor e organização sistemática 

para que o material visual seja útil nas fases subsequentes de 

reconstrução do sinistro. Um erro frequente é registrar fotos 

descontextualizadas, sem anotação de data, hora e localização exata do 

ponto fotografado. A boa prática estabelece a criação de um relatório 

fotográfico indexado, no qual cada imagem é acompanhada por uma 

legenda explicativa indicando a direção do vetor de tomada e a relevância 

daquele detalhe para a investigação. 

 

Aula 3.2: Levantamento Topográfico e Croqui do Ambiente 

A confecção de croquis e desenhos técnicos do local do acidente fornece 

um mapeamento bidimensional essencial para entender a disposição 

espacial dos equipamentos, do trabalhador, dos obstáculos e da trajetória 

dos elementos envolvidos. O levantamento deve incluir a medição de 

distâncias entre objetos fixos e móveis, larguras de vias de circulação, 

alturas de plataformas, localização de dispositivos de segurança e pontos 

de iluminação ou visibilidade. A elaboração do croqui deve ser feita no 

próprio local, registrando as cotas exatas antes da liberação do ambiente. 

 

A precisão do croqui é indispensável quando a dinâmica do acidente 

envolve movimentação de máquinas, queda de objetos ou deslocamento 
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de veículos industriais. O uso de ferramentas de medição adequadas, 

como trenas a laser ou fita métrica, garante a exatidão das informações. 

O erro de confiar apenas na memória dos investigadores para desenhar o 

ambiente posteriormente pode introduzir distorções graves que invalidam 

as hipóteses sobre a ocorrência do acidente. 

 

Aula 3.3: Inspeção e Coleta de Equipamentos, Ferramentas e EPIs 

A análise detalhada dos objetos e equipamentos envolvidos no acidente 

visa identificar falhas mecânicas, desgaste de peças, falta de manutenção 

ou inadequação de ferramentas ao trabalho executado. A verificação dos 

equipamentos de proteção individual e coletiva inclui a checagem do 

estado de conservação, validade do certificado de aprovação, correto 

dimensionamento e evidências de uso ou falha no momento do impacto. 

Equipamentos defeituosos ou rompidos devem ser recolhidos, etiquetados 

e guardados em local seguro para posterior análise laboratorial ou pericial. 

 

A coleta física deve seguir procedimentos formais de custódia para 

garantir a integridade dos materiais como prova técnica. No ambiente 

industrial, falhar na inspeção dos equipamentos pode fazer com que 

defeitos de fabricação ou falhas por fadiga de material passem 

despercebidos, resultando em atribuição incorreta de culpa ao operador. 

A boa prática determina que o histórico de manutenção da máquina e o 

registro de entrega do equipamento de proteção individual sejam 

anexados ao dossiê de inspeção técnica. 
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Aula 3.4: Análise da Documentação Operacional e Normativa 

A documentação que regulamenta a execução do trabalho constitui uma 

fonte primária de evidências para a investigação. Devem ser examinadas 

as permissões de trabalho, ordens de serviço, procedimentos operacionais 

padrão, prontuários de manutenção, análises preliminares de risco e 

registros de treinamentos dos trabalhadores envolvidos. O objetivo deste 

exame é verificar se a atividade estava devidamente autorizada, se os 

riscos haviam sido identificados previamente e se os trabalhadores 

estavam capacitados para a execução das tarefas. 

 

O confronto entre o procedimento escrito e a prática real observada no 

local do acidente frequentemente revela inconsistências operacionais 

importantes. Um erro comum é assumir que a existência de um 

procedimento formal garante a segurança do processo, sem verificar se as 

instruções eram aplicáveis, conhecidas e praticadas no chão de fábrica. A 

análise documental rigorosa permite identificar lacunas nos sistemas de 

capacitação, falhas no detalhamento de riscos e desvios tolerados pela 

gestão ao longo do tempo. 

 

Aula 3.5: Coleta de Dados de Sistemas Informatizados e Telemetria 

Nas indústrias modernas e em frotas de transporte, os sistemas 

informatizados de automação, sensores industriais, câmeras de 

monitoramento, registradores de dados e sistemas de telemetria 

armazenam registros valiosos sobre as condições operacionais que 

antecederam o acidente. Esses dados eletrônicos incluem registros de 
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temperatura, pressão, velocidade, acionamento de paradas de 

emergência, falhas de sistema e horários exatos de cada comando 

executado pelos operadores ou pelo controle automatizado. 

 

A recuperação dessas informações exige conhecimento técnico específico 

e ação rápida, pois muitos sistemas sobrepõem dados automaticamente 

após determinado período. O profissional de segurança deve atuar junto 

às equipes de tecnologia da informação e automação para preservar os 

registros digitais. O impacto de ignorar esses dados é a perda de uma 

fonte neutra e altamente precisa de evidências temporais que podem 

confirmar ou refutar os relatos coletados nas entrevistas investigativas. 

 

Módulo 4: Técnicas de Entrevista e Coleta de Depoimentos 

 

Aula 4.1: Preparação da Entrevista e Escolha do Ambiente 

A condução de entrevistas na investigação de acidentes exige um 

planejamento criterioso para garantir a obtenção de informações precisas 

e isentas. A preparação envolve a análise prévia dos dados físicos já 

coletados, a definição dos objetivos da entrevista e a elaboração de um 

roteiro flexível de perguntas. A escolha do local deve priorizar um ambiente 

privativo, calmo, neutro e confortável, longe do local do acidente ou do 

ambiente de trabalho habitual, para que o entrevistado se sinta seguro e à 

vontade para relatar os fatos sem receio de retaliações ou interrupções. 
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No contexto operacional, entrevistar testemunhas no próprio ambiente 

fabril ou em salas de reunião da gerência pode intimidar o colaborador e 

comprometer a veracidade das respostas. O profissional encarregado das 

entrevistas deve demonstrar empatia e esclarecer que a finalidade da 

conversa é identificar as falhas no sistema para evitar novas ocorrências, 

e não encontrar um culpado. O erro de transformar a entrevista em um 

interrogatório policial inibe a colaboração espontânea do entrevistado e 

prejudica a qualidade dos dados obtidos. 

 

Aula 4.2: Técnicas de Oitiva de Testemunhas e Envolvidos 

A oitiva deve ser conduzida com foco na escuta ativa, permitindo que a 

testemunha descreva os fatos com suas próprias palavras antes da 

formulação de perguntas específicas. As perguntas devem ser 

predominantemente abertas, incentivando o relato detalhado sobre o que 

a pessoa viu, ouviu, fez e sentiu antes, durante e após o acidente. Deve-

se evitar o uso de perguntas induzidas ou direcionadas, que possam 

sugerir respostas ou contaminar a memória do entrevistado com as 

impressões do próprio investigador. 

 

A aplicação prática exige atenção constante à linguagem não verbal do 

entrevistado e à consistência do relato ao longo do tempo. É fundamental 

entrevistar as testemunhas individualmente para evitar que as opiniões de 

um influenciem o relato dos demais. O erro frequente de realizar reuniões 

de grupo para coletar depoimentos resulta no fenômeno do pensamento 

de grupo, onde os depoentes tendem a alinhar suas histórias, ocultando 

divergências valiosas que poderiam apontar a causa real do sinistro. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

 

Aula 4.3: Mitigação de Vieses e Garantia da Isenção no Relato 

O processo de coleta de depoimentos é suscetível a diversos vieses 

cognitivos e emocionais, tanto por parte do entrevistado quanto do 

entrevistador. O viés de confirmação ocorre quando o investigador busca 

apenas informações que validem sua hipótese prévia sobre a causa do 

acidente. Por outro lado, as testemunhas podem apresentar o viés de 

memória, alterando a percepção dos eventos passados com base em 

informações recebidas após a ocorrência, ou o viés de autoproteção, 

omitindo falhas por medo de punição disciplinar. 

 

Para mitigar esses vieses, o investigador deve manter uma postura 

estritamente neutra, confrontando o depoimento oral com as evidências 

físicas coletadas no local sem demonstrar ceticismo ostensivo. A validação 

das informações deve ser feita cruzando múltiplos depoimentos e dados 

materiais. A boa prática determina que o entrevistador evite julgar ou emitir 

opiniões pessoais durante a oitiva, focando rigorosamente no registro 

factual e na busca das condições operacionais reais vigentes no momento 

do acidente. 

 

Aula 4.4: Entrevista com o Acidentado: Protocolos e Cuidados 

A entrevista com a vítima direta do acidente requer cuidados especiais no 

aspecto ético e emocional. O momento ideal para a realização da oitiva 

deve respeitar o estado de saúde físico e psicológico do colaborador, 
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obtendo-se a autorização médica prévia e o consentimento do próprio 

acidentado. O objetivo é compreender a percepção do trabalhador sobre 

as condições de trabalho, as pressões operacionais existentes e os 

momentos que antecederam o impacto, sem gerar sentimentos de culpa 

ou trauma adicional. 

 

No ambiente corporativo, apressar a entrevista com o acidentado 

enquanto este se encontra em estado de choque ou sob medicação pode 

resultar em relatos imprecisos ou incoerentes. O investigador deve 

demonstrar apoio genuíno e explicar a importância do depoimento para 

que medidas protetivas sejam adotadas em benefício dos seus colegas de 

trabalho. O cuidado no tratamento do acidentado fortalece a confiança da 

força de trabalho nas ações de segurança da organização. 

 

Aula 4.5: Documentação, Transcrição e Validação dos Depoimentos 

Todos os depoimentos prestados devem ser devidamente documentados, 

sintetizados em termos de declaração ou gravados em áudio e vídeo 

quando houver autorização prévia dos participantes. A formalização deve 

registrar fielmente as palavras utilizadas pelo entrevistado, evitando a 

reescrita em termos técnicos que alterem o sentido original da mensagem. 

Após o registro escrito, o texto deve ser lido integralmente para a 

testemunha, garantindo o direito de correção, inclusão ou esclarecimento 

de qualquer trecho. 
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A validação final do depoimento é consolidada com a assinatura do 

entrevistado e do entrevistador na folha de declaração. Este procedimento 

confere transparência e validade técnica ao processo investigativo, 

assegurando que as conclusões futuras estejam ancoradas em relatos 

auditáveis e confirmados pelas fontes. O erro comum de manter apenas 

anotações informais do investigador sem a conferência do depoente 

fragiliza a prova técnica e abre margem para contestação em futuras ações 

trabalhistas. 

 

Módulo 5: Fatores Humanos e Erro Operacional 

 

Aula 5.1: A Evolução da Conceituação do Erro Humano 

A abordagem em relação ao erro humano na segurança do trabalho 

passou por profundas transformações conceituais ao longo das últimas 

décadas. Historicamente, o erro do operador era considerado a causa 

principal da maioria dos acidentes, resultando em ações corretivas 

focadas na punição, reorientação ou substituição do trabalhador. A visão 

moderna, impulsionada pela Engenharia de Fatores Humanos e pelas 

ciências da cognição, entende o erro humano não como a causa primária 

do acidente, mas como um sintoma de vulnerabilidades latentes presentes 

no sistema organizacional, nos equipamentos e no ambiente de trabalho. 

 

Compreender o erro humano sob a perspectiva sistêmica exige analisar a 

interação entre as capacidades cognitivas do indivíduo e as exigências da 
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tarefa. As pessoas cometem falhas devido a limitações de atenção, fadiga, 

estresse, carga mental excessiva ou projeto inadequado de interfaces e 

máquinas. Ao investigar um acidente, o especialista deve perguntar por 

que a ação do trabalhador fez sentido para ele naquele momento 

específico, identificando os condicionantes ambientais e operacionais que 

direcionaram a decisão tomadamente equivocada. 

 

Aula 5.2: Classificação das Falhas: Deslizes, Lapsos, Enganos e 

Violações 

Para realizar uma análise rigorosa do fator humano, é indispensável 

classificar a ação incorreta de acordo com os mecanismos psicológicos 

subjacentes, conforme a tipologia proposta pela literatura científica. Os 

deslizes são falhas de execução nas quais a intenção era correta, mas a 

ação física falhou devido a uma perda de atenção momentânea. Os lapsos 

referem-se a falhas de memória, nas quais uma etapa do procedimento é 

omitida involuntariamente. Ambos ocorrem frequentemente em tarefas 

altamente automatizadas e familiares. 

 

Por outro lado, os enganos ocorrem na fase de planejamento da ação, 

quando o trabalhador aplica uma regra incorreta ou interpreta mal a 

situação, embora execute a ação planejada com precisão. Já as violações 

representam desvios deliberados das normas ou procedimentos 

estabelecidos. As violações podem ser rotineiras, encorajadas pelo 

ambiente de trabalho para cumprir metas, ou extraordinárias, ocorrendo 

em situações de emergência. A identificação correta do tipo de falha é 

essencial, pois as medidas preventivas para um deslize técnico são 
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totalmente diferentes das soluções exigidas para corrigir uma violação 

rotineira. 

 

Aula 5.3: Carga Mental, Fadiga e Fatores Ergonômicos 

A interface entre as condições de trabalho e o desempenho humano é 

fortemente mediada por fatores ergonômicos e fisiológicos. A carga mental 

de trabalho, caracterizada pela quantidade de processamento de 

informação exigida em relação ao tempo disponível, pode levar à 

sobrecarga cognitiva ou ao sub-estresse por monotonia, ambos 

prejudiciais à manutenção do estado de alerta. A fadiga acumulada, 

decorrente de jornadas de trabalho extensas, turnos noturnos rotativos ou 

descanso inadequado, reduz significativamente o tempo de reação e a 

capacidade de julgamento crítico do trabalhador. 

 

A investigação de acidentes deve mapear rigorosamente o histórico das 

horas trabalhadas, a escala de turnos, o nível de ruído, a iluminação e o 

conforto térmico do posto de trabalho nas horas que antecederam o 

sinistro. Desconsiderar a influência da fadiga e da ergonomia no 

desempenho do operador leva a conclusões errôneas sobre negligência 

ou imprudência. O investimento na melhoria das condições ergonômicas 

e no controle da jornada de trabalho reduz drasticamente as taxas de falha 

humana nas operações de alto risco. 

 

Aula 5.4: Percepção de Risco e Tomada de Decisão sob Pressão 
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A percepção de risco é o processo pelo qual os indivíduos identificam, 

avaliam e interpretam os perigos presentes no ambiente de trabalho. Essa 

percepção é influenciada pela experiência anterior, pelo treinamento 

recebido, pela cultura do grupo de trabalho e pela familiaridade com a 

tarefa. Em situações de rotina, a familiaridade excessiva com o perigo 

pode levar ao fenômeno da habituação ao risco, no qual o trabalhador 

deixa de perceber a gravidade da ameaça e reduz a adesão aos 

procedimentos de segurança. 

 

Além disso, a tomada de decisão no ambiente produtivo frequentemente 

ocorre sob forte pressão de tempo, metas de produção e restrições 

orçamentárias. Sob pressão, a mente humana tende a utilizar heurísticas 

de atalho decisório, priorizando a agilidade da operação em detrimento da 

verificação completa dos itens de segurança. A investigação deve revelar 

quais incentivos operacionais ou pressões implícitas influenciaram o 

trabalhador a tomar decisões arriscadas, permitindo a eliminação de 

metas conflituosas na gestão da empresa. 

 

Aula 5.5: Cultura de Segurança e a Abordagem de Justa Segurança 

A implantação do conceito de Justa Segurança é um requisito fundamental 

para a modernização da gestão de acidentes nas organizações. Uma 

cultura de Justa Segurança estabelece uma linha clara e transparente 

entre o comportamento aceitável e o comportamento inaceitável. O erro 

honesto, os deslizes e os lapsos decorrentes de falhas sistêmicas são 

tratados com foco no aprendizado e no redesign do processo, garantindo 
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que os colaboradores não sejam punidos por falhas das quais o sistema é 

o verdadeiro responsável. 

 

Por outro lado, atos maliciosos, sabotagens e negligências grosseiras com 

desrespeito consciente aos riscos continuam passíveis de sanções 

disciplinares. Essa diferenciação evita a cultura da punição cega, que 

oculta os acidentes e desencoraja o relato de incidentes pelos 

trabalhadores. A aplicação prática da Justa Segurança cria um ambiente 

de confiança mútua onde os colaboradores colaboram abertamente com 

as investigações, fornecendo dados reais indispensáveis para o 

aprimoramento contínuo dos sistemas de controle da empresa. 

 

Módulo 6: Análise de Causas: O Método da Árvore de Causas 

 

Aula 6.1: Origem e Princípios da Metodologia da Árvore de Causas 

A metodologia da Árvore de Causas foi desenvolvida na França pelo 

Instituto Nacional de Pesquisa e Segurança na década de mil novecentos 

e setenta, revolucionando o processo de análise de acidentes de trabalho. 

A premissa fundamental do método é que o acidente não é fruto do acaso 

nem possui uma causa única, mas representa o resultado final de uma 

rede complexa de variações na sequência habitual das atividades de 

trabalho. O método opõe-se rigorosamente à busca simplista por 

culpados, focando o diagnóstico na reconstrução objetiva dos fatos e na 

identificação de suas inter-relações lógicas. 
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A estrutura do método exige que o investigador analise a situação de 

trabalho como um sistema dinâmico composto por quatro elementos 

fundamentais: o indivíduo, a tarefa, o material ou equipamento e o meio 

ambiente. A análise busca identificar as modificações ou variações 

ocorridas em cada um desses elementos em relação ao funcionamento 

normal do processo. A assimilação desses princípios garante uma postura 

investigativa científica e isenta, capaz de revelar as falhas organizacionais 

subjacentes que permitiram a eclosão do sinistro. 

 

Aula 6.2: Identificação de Fatos versus Interpretações e Julgamentos 

Um dos pilares críticos do sucesso na aplicação da Árvore de Causas é a 

distinção rigorosa entre fatos, interpretações e julgamentos de valor. Um 

fato é uma informação objetiva, mensurável e verificável de forma 

indiscutível, como a máquina parou às dez horas. Uma interpretação é 

uma explicação baseada em uma suposição ou dedução sem 

comprovação imediata, como a máquina parou porque o operador 

pressionou o botão errado. Já o julgamento de valor expressa uma 

avaliação moral ou subjetiva, como o operador foi imprudente. 

 

A metodologia exige que a construção da árvore utilize exclusivamente 

fatos confirmados. O uso de interpretações ou julgamentos contamina a 

análise, introduzintdo diagnósticos errôneos e gerando ações preventivas 

ineficazes. Durante a coleta de dados, a equipe deve filtrar continuamente 

os relatos, transformando impressões subjetivas em dados factuais 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

auditáveis. A disciplina em trabalhar apenas com fatos consolida a 

credibilidade técnica do relatório e impede discussões estéreis sobre culpa 

no âmbito da comissão de investigação. 

 

Aula 6.3: Encadeamento Lógico e Relações de Causalidade 

A construção gráfica da Árvore de Causas fundamenta-se no 

estabelecimento de relações lógicas entre os fatos coletados, trabalhando-

se regressivamente do acidente até o passado da situação de trabalho. 

Para cada fato identificado, o investigador formulará três perguntas 

sistemáticas: qual foi o fato antecedente direto, se o fato antecedente foi 

suficiente por si só para gerar o fato seguinte, e se houve outro fato 

antecedente necessário. A partir dessas respostas, estabelecem-se as 

conexões de cadeia, disjunção ou conjunção entre os fatos. 

 

A relação de cadeia ocorre quando um fato único gera outro fato único de 

forma sequencial. A disjunção manifesta-se quando um único fato 

antecedente dá origem a dois ou mais fatos subsequentes simultâneos. A 

conjunção ocorre quando dois ou mais fatos antecedentes independentes 

precisam combinar-se para produzir um único fato posterior. O domínio 

dessas regras de encadeamento lógico garante a montagem de um 

diagrama preciso e rigoroso, refletindo fielmente a mecânica de ocorrência 

do acidente. 

 

Aula 6.4: Construção Prática e Graficação do Diagrama 
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A montagem prática da Árvore de Causas inicia-se com a definição do fato 

final, que representa a lesão ou o dano material ocorrido. A partir desse 

ponto, o diagrama é construído da direita para a esquerda, aplicando-se 

os conectores lógicos para vincular os fatos antecedentes identificados. É 

fundamental manter uma representação gráfica clara, utilizando 

retângulos para destacar os fatos e setas direcionais para indicar a relação 

temporal e causal entre as variáveis que compõem o evento. 

 

Durante a construção do diagrama, a identificação de lacunas na 

sequência temporal revela a existência de fatos não coletados, exigindo o 

retorno da equipe ao campo para novas averiguações. O erro de forçar 

conexões sem evidências comprobatórias compromete a integridade do 

modelo. A boa prática determina que a graficação seja realizada 

colaborativamente entre os membros da comissão de investigação, 

permitindo o debate e a validação contínua da estrutura causal até o seu 

encerramento. 

 

Aula 6.5: Análise dos Ramos e Escolha das Medidas Preventivas 

Uma vez finalizada a graficação da Árvore de Causas, o passo seguinte 

consiste na análise dos diferentes ramos do diagrama para a escolha das 

medidas de prevenção mais eficazes. Cada fato antecedente presente na 

árvore representa um ponto potencial de intervenção onde o fluxo dos 

eventos poderia ter sido interrompido. A eliminação de um fato 

antecedente localizado na base da árvore ou em pontos de conjunção 

impede a progressão de toda a sequência que conduziu ao acidente. 
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A seleção das medidas de prevenção deve priorizar as intervenções na 

origem do risco, modificando as condições de trabalho e os processos em 

vez de focar apenas em recomendações de atenção individual aos 

trabalhadores. A eficácia da medida escolhida deve ser avaliada quanto à 

sua estabilidade no tempo, à não criação de novos riscos secundários e 

ao seu impacto na facilitabilidade da tarefa. A metodologia garante que as 

soluções adotadas atuem na raiz dos problemas, prevenindo a 

reincidência de acidentes similares. 

 

Módulo 7: Métodos Complementares de Investigação 

 

Aula 7.1: A Técnica dos Cinco Porquês 

A técnica dos Cinco Porquês é uma ferramenta simples, mas 

extremamente poderosa, utilizada para aprofundar a investigação até a 

identificação da causa raiz de um problema ou acidente. A metodologia 

consiste em formular sucessivamente a pergunta por que diante de cada 

resposta obtida, partindo da ocorrência do sintoma inicial até atingir a falha 

de gestão ou de processo que deu origem ao evento. O número cinco é 

uma referência empírica, sendo que a investigação pode exigir mais ou 

menos etapas a depender da complexidade do caso. 

 

Apesar de sua simplicidade, a aplicação técnica dos Cinco Porquês exige 

rigor factual em cada nível de resposta para evitar saltos lógicos ou 
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conclusões precipitadas. Um erro frequente é interromper as perguntas 

assim que uma falha humana ou de equipamento é identificada, deixando 

de investigar a falha do sistema de gestão que permitiu a existência 

daquela condição. A boa prática orienta que a cadeia de porquês seja 

construída com base em evidências verificáveis, validando a relação de 

causa e efeito em cada transição. 

 

Aula 7.2: Diagrama de Ishikawa ou Causa e Efeito 

O Diagrama de Ishikawa, também conhecido como Espinha de Peixe ou 

Diagrama de Causa e Efeito, é uma ferramenta estruturada que auxilia na 

organização gráfica das possíveis causas de um acidente, categorizando-

as em diferentes dimensões da operação. No ambiente industrial, as 

causas são tradicionalmente agrupadas em seis categorias principais 

conhecidas como os seis M: mão de obra, matéria-prima, máquinas, 

métodos, meio ambiente e medida. Essa abordagem sistemática impede 

que a equipe investigadora concentre sua atenção em apenas um aspecto 

do problema, negligenciando outras variáveis determinantes. 

 

Durante a análise, os participantes da investigação realizam um 

levantamento de hipóteses e fatos para cada uma das categorias, 

mapeando os fatores primários e secundários que contribuíram para o 

sinistro. O contexto operacional demonstra a eficácia dessa ferramenta na 

análise de acidentes complexos onde múltiplos fatores concorreram para 

o resultado final. A correta utilização do diagrama garante uma visão 

holística do evento, facilitando a identificação de lacunas nos controles de 

engenharia e nos processos organizacionais. 
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Aula 7.3: Análise dos Modos de Falha e Seus Efeitos 

A Análise dos Modos de Falha e Seus Efeitos é uma metodologia analítica 

avançada que examina sistematicamente as falhas potenciais em 

componentes, equipamentos ou processos para determinar o seu impacto 

no desempenho e na segurança do sistema. Quando aplicada à 

investigação de acidentes, a ferramenta permite mapear a sequência 

exata em que a falha técnica ocorreu, a probabilidade de sua detecção 

pelos operadores e a gravidade dos efeitos gerados para a integridade 

física dos trabalhadores e integridade das instalações. 

 

A aplicação da metodologia exige um conhecimento técnico detalhado 

sobre o funcionamento de engenharia das máquinas envolvidas. A análise 

pondera a gravidade da falha, a frequência de ocorrência e a capacidade 

de detecção prévia, gerando um índice de risco que orienta as decisões 

de redesign do equipamento ou de alteração dos planos de manutenção 

preventiva. O uso dessa abordagem após a ocorrência de um acidente 

eleva a confiabilidade operacional e impede a repetição de falhas 

mecânicas ou eletreletrônicas semelhantes. 

 

Aula 7.4: Análise por Árvore de Falhas 

A Árvore de Falhas é um método dedutivo de análise de risco e 

investigação que utiliza a lógica booleana para mapear as combinações 

de falhas de componentes, erros humanos e condições ambientais que 
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podem levar a um evento de topo indesejado. O diagrama utiliza símbolos 

gráficos lógicos, como portas e e portas ou, para conectar as falhas 

primárias ao acidente principal. Essa representação gráfica permite 

calcular a probabilidade de ocorrência do evento de topo e identificar os 

caminhos críticos mais vulneráveis do sistema. 

 

Essa ferramenta é especialmente recomendada para a investigação de 

acidentes graves em indústrias de alto risco, como o setor químico, 

petroquímico e nuclear. A elaboração da árvore de falhas exige 

capacitação técnica avançada e rigor na definição do evento final. O valor 

prático do método reside na sua capacidade de demonstrar graficamente 

como pequenas falhas individuais aparentemente inofensivas podem 

interagir através de portas lógicas para gerar um acidente catastrófico no 

ambiente industrial. 

 

Aula 7.5: Metodologia Bow-Tie na Análise de Barreira 

A metodologia Bow-Tie combina o diagrama de causas com a árvore de 

consequências, criando um modelo visual explicativo que coloca o evento 

crítico no centro da análise, as ameaças à esquerda e as consequências 

à direita. O foco principal dessa metodologia é a identificação e a avaliação 

das barreiras de prevenção, que impedem que as ameaças desencadeiem 

o evento crítico, e das barreiras de mitigação, que reduzem a gravidade 

das consequências caso o evento ocorra. 
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Na investigação de acidentes, a utilização da metodologia permite 

identificar com clareza exata quais barreiras falharam, quais foram 

inexistentes ou quais foram ignoradas na rotina operacional. A 

visualização das barreiras degradadas fornece diretrizes diretas para a 

recomposição do sistema de segurança em camadas. O impacto 

profissional da aplicação desse modelo é o fortalecimento do conceito de 

defesa em profundidade, garantindo que a organização estabeleça 

salvaguardas redundantes para proteger a vida dos colaboradores. 

 

Módulo 8: Elaboração do Relatório de Investigação 

 

Aula 8.1: Estruturação e Elementos Básicos do Relatório 

O relatório de investigação de acidente do trabalho é a peça documental 

técnica que consolida todos os achados, análises e recomendações 

produzidos pela equipe investigadora. Sua estrutura formal deve conter 

obrigatoriamente a qualificação da empresa e da vítima, a descrição 

detalhada do local e da atividade exercida no momento do evento, o 

histórico dos fatos, a apresentação da metodologia utilizada, o 

mapeamento das causas e o plano de ação proposto. O documento deve 

ser formulado de maneira clara, objetiva e sequencial, permitindo a 

compreensão precisa por gestores, auditores e autoridades jurídicas. 

 

A qualidade da estruturação documental é determinante para a utilidade 

do relatório como ferramenta de gestão e elemento de defesa legal. Um 
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erro frequente na elaboração de relatórios é a inclusão de opiniões 

pessoais, adjetivações excessivas ou especulações sem comprovação 

empírica na descrição dos fatos. A boa prática exige que o relatório seja 

estritamente factual, fundamentado em dados coletados no campo e 

acompanhado de anexos comprobatórios, como fotografias, croquis, 

cópias de treinamentos e laudos periciais. 

 

Aula 8.2: Redação Técnica e Precisão na Descrição dos Fatos 

A redação do relatório de investigação exige o emprego de linguagem 

técnica precisa, impessoal e alinhada com a terminologia oficial da 

engenharia de segurança e da medicina do trabalho. A narrativa deve 

descrever a cronologia dos eventos de forma lógica e transparente, 

detalhando as condições ambientais, os equipamentos em uso, as ações 

praticadas e as consequências observadas sem ambiguidade. Termos 

genéricos ou imprecisos devem ser substituídos por especificações 

exatas, incluindo dimensões, pressões, horas e modelos de máquinas 

envolvidas. 

 

A clareza do texto é fundamental para evitar interpretações equivocadas 

durante auditorias internas ou processos judiciais. Evitar a utilização de 

construções gramaticais duvidosas ou termos informais preserva o caráter 

científico do trabalho. O especialista deve revisar criteriosamente o texto 

para garantir a coerência entre a seção de análise de causas e o plano de 

ação sugerido, assegurando que todas as recomendações respondam 

diretamente às causas raízes identificadas ao longo do documento. 
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Aula 8.3: Apresentação Gráfica e Organização de Anexos 

A apresentação visual do relatório técnico deve facilitar a leitura e o acesso 

rápido às informações cruciais por parte dos decisores da empresa. A 

utilização de tabelas explicativas, mapas de risco, gráficos estatísticos e 

diagramas estruturados da metodologia aplicada enriquece o documento 

e eleva o seu nível profissional. A inclusão do acervo fotográfico deve 

contar com identificação numerada, setas indicativas de detalhes 

relevantes e legendas descritivas que façam referência direta ao texto 

principal do relatório. 

 

A organização dos anexos é o elemento que confere auditabilidade ao 

processo investigativo. Todos os documentos examinados durante as 

apurações, tais como permissões de trabalho, ordens de serviço, 

comprovantes de treinamento, registros de calibração e os termos de 

depoimento das testemunhas, devem ser devidamente indexados e 

anexados ao final do relatório. O cuidado na compilação do dossiê impede 

a perda de provas técnicas com o passar do tempo e assegura a 

rastreabilidade integral da investigação. 

 

Aula 8.4: Revisão Técnica, Parecer da CIPA e Assinaturas 

Antes da publicação oficial, o relatório de investigação deve passar por 

uma revisão técnica rigorosa realizada pelos líderes da equipe 

investigadora e pelos responsáveis pelos setores de segurança e saúde 
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ocupacional. O documento deve ser submetido à apreciação da Comissão 

Interna de Prevenção de Acidentes, permitindo que os representantes dos 

empregados e do empregador analisem as conclusões e formalizem seus 

pareceres no texto. Esse processo participativo garante o alinhamento e o 

consenso sobre os fatos apurados. 

 

A formalização final do relatório dá-se por meio da coleta de assinaturas 

de todos os integrantes da comissão de investigação, dos gestores da área 

afetada, do profissional legalmente habilitado em segurança e dos 

representantes da comissão interna. A ausência de assinaturas 

formalizadas retira o valor legal e institucional do documento, abrindo 

margem para questionamentos em auditorias. O relatório assinado passa 

a integrar o acervo histórico da segurança do trabalho da organização. 

 

Aula 8.5: Governança, Arquivamento e Sigilo das Informações 

O relatório de investigação e seus anexos constituem documentos 

confidenciais de alto valor estratégico e legal, devendo ser gerenciados 

sob critérios estritos de governança documental. A empresa deve manter 

os arquivos físicos e digitais armazenados em ambiente seguro, 

protegidos contra acesso não autorizado, extravio ou degradação pelo 

tempo. O período de retenção deve respeitar a legislação aplicável e os 

prazos de prescrição de ações trabalhistas e cíveis decorrentes de 

acidentes do trabalho. 
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O controle do acesso às informações contidas no relatório garante o 

cumprimento das normas de proteção de dados pessoais e resguarda 

segredos industriais ou operacionais eventualmente citados no texto. 

Contudo, as informações técnicas relacionadas às causas e às medidas 

preventivas devem ser disseminadas de forma controlada para toda a 

organização por meio de alertas de segurança e treinamentos, garantindo 

que o aprendizado obtido com a apuração beneficie a proteção dos demais 

colaboradores. 

 

Módulo 9: Elaboração e Implementação do Plano de Ação 

 

Aula 9.1: A Metodologia 5W2H no Desenvolvimento de Planos 

A elaboração de ações corretivas e preventivas decorrentes de uma 

investigação de acidente exige uma estrutura de planejamento clara e 

objetiva para garantir a execução efetiva das soluções propostas. A 

metodologia 5W2H é a ferramenta padrão utilizada para estruturar planos 

de ação, estabelecendo o que será feito, por que será feito, onde será 

executado, quando será concluído, quem será o responsável, como a ação 

será implementada e quanto custará a intervenção. Essa especificação 

detalhada elimina ambiguidades no processo de gestão. 

 

A aplicação prática do 5W2H impede a elaboração de recomendações 

genéricas ou sem prazo definido, falha comum em muitos relatórios de 

segurança. Ao definir de forma inequívoca o responsável técnico e o 
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cronograma de execução para cada medida, a ferramenta estabelece o 

compromisso das lideranças operacionais com a solução dos problemas. 

O acompanhamento periódico das etapas mapeadas garante que as 

ações sejam tratadas com prioridade e não fiquem restritas ao campo das 

intenções teóricas. 

 

Aula 9.2: Hierarquia das Medidas de Controle 

Ao definir as ações de segurança no plano de ação, o especialista deve 

seguir rigorosamente a hierarquia das medidas de controle estabelecida 

pela engenharia de segurança e pelas normas regulamentadoras. A 

primeira prioridade é a eliminação completa do perigo. Caso a eliminação 

seja inviável, deve-se buscar a substituição ou substituição do processo 

por outro de menor risco. Em seguida, aplicam-se as medidas de 

engenharia ou proteção coletiva, que isolam o trabalhador do perigo sem 

depender do seu comportamento individual. 

 

Apenas quando as etapas anteriores forem insuficientes ou estiverem em 

fase de implementação, devem ser adotadas as medidas administrativas, 

de organização do trabalho e a sinalização de segurança. O fornecimento 

de equipamentos de proteção individual figura como o último nível de 

proteção na hierarquia de controle. O erro clássico de focar o plano de 

ação apenas na distribuição de equipamentos e na realização de 

treinamentos comportamentais, ignorando soluções de engenharia, 

mantém o ambiente de trabalho vulnerável e descumpre as diretrizes 

normativas vigentes. 
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Aula 9.3: Viabilidade Técnica, Financeira e Cronograma de Execução 

A proposta de medidas de controle deve ponderar a viabilidade técnica e 

a sustentabilidade financeira das soluções sugeridas no plano de ação. As 

recomendações precisam ser factíveis do ponto de vista da engenharia e 

da operação, mantendo a produtividade do processo sem introduzir novas 

complexidades operacionais indesejadas. A definição dos prazos no 

cronograma de execução deve considerar a severidade do risco 

identificado, estabelecendo prazos imediatos para riscos graves e 

iminentes e prazos negociados para grandes intervenções de 

infraestrutura. 

 

A inclusão da estimativa de custos para a implementação das melhorias 

permite à alta gestão alocar os recursos orçamentários necessários com 

rapidez. O profissional de segurança deve atuar como um facilitador 

técnico, dialogando com as áreas de manutenção, engenharia e finanças 

para construir prazos e orçamentos realistas. Um plano de ação 

desconectado da realidade financeira da empresa corre o risco de ser 

rejeitado pela diretoria, deixando as causas raízes do acidente sem 

tratamento adequado. 

 

Aula 9.4: Definição de Responsáveis e Indicadores de Acompanhamento 

A definição formal do responsável pela execução de cada medida no plano 

de ação é um fator decisivo para o sucesso da implementação. O 
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responsável indicado deve ser o gestor operacional ou especialista técnico 

da área onde a ação será executada, detendo o poder de decisão e os 

recursos operacionais necessários para a implementação da melhoria. 

Evita-se atribuir a responsabilidade pela execução das ações de 

infraestrutura aos profissionais da equipe de segurança, cujo papel é de 

consultoria, apoio e auditoria do processo. 

 

Para monitorar a eficácia e o andamento das medidas, devem ser 

estabelecidos indicadores chave de desempenho do plano de ação. Esses 

indicadores mensuram a porcentagem de ações concluídas no prazo, a 

taxa de adesão aos novos procedimentos e a redução nos incidentes 

relacionados àquele risco específico. O acompanhamento contínuo dos 

indicadores permite identificar gargalos na execução das ações e adotar 

correções de rumo antes que ocorram prazos vencidos ou atrasos nas 

entregas. 

 

Aula 9.5: Verificação de Eficácia e Auditoria Pós-Implementação 

O ciclo de gestão de incidentes só é encerrado após a verificação no 

campo da eficácia das medidas implementadas no plano de ação. A 

auditoria pós-implementação deve ser realizada após um período 

determinado da conclusão das ações, com o objetivo de constatar se a 

medida adotada de fato eliminou ou reduziu o risco ao nível tolerável, se 

está sendo utilizada corretamente pelos trabalhadores e se não gerou 

riscos secundários imprevistos na operação. 
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Se a auditoria demonstrar que a ação implementada foi ineficaz ou 

insuficiente para conter o perigo, a comissão investigadora deve reabrir o 

processo de análise para reavaliar as causas raízes e propor soluções 

alternativas mais robustas. A verificação da eficácia garante a maturidade 

do sistema de gestão da segurança, comprovando para os colaboradores 

e para os órgãos reguladores que a organização trata as lições aprendidas 

com rigor e responsabilidade técnica. 

 

Módulo 10: Engenharia de Fatores Humanos e Ergonomia na Prevenção 

 

Aula 10.1: Princípios de Ergonomia Aplicados à Investigação 

A ergonomia estuda as interações entre os seres humanos e os outros 

elementos de um sistema, aplicando teorias, princípios, dados e métodos 

para projetar ambientes de trabalho que otimizem o bem-estar humano e 

o desempenho global do sistema. Ao investigar um acidente, o especialista 

deve utilizar os conceitos da ergonomia para analisar as dimensões físicas 

do posto de trabalho, os alcances motoros exigidos, as posturas adotadas, 

a iluminação, os níveis de ruído e as exigências da tarefa. A meta é 

identificar os pontos de inadequação do trabalho ao homem que possam 

ter contribuído para a ocorrência do sinistro. 

 

O diagnóstico ergonômico na investigação busca evidenciar como o 

desconforto físico, a fadiga muscular e as dificuldades posturais afetam a 

capacidade do trabalhador de executar suas tarefas de forma segura. 
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Ambientes de trabalho mal projetados exigem esforço compensatório 

contínuo do operador, aumentando a incidência de erros e reduzindo os 

tempos de reação em situações de emergência. A inclusão da análise 

ergonômica garante que as soluções propostas alterem a geometria do 

posto e a rotina de trabalho, promovendo a segurança adaptada às 

características biomecânicas humanas. 

 

Aula 10.2: Projeto de Interfaces, Sinalização e Usabilidade 

A usabilidade dos painéis de controle, interfaces homem-máquina, 

displays e sinalizações de segurança exerce papel direto no desempenho 

operacional e na prevenção de acidentes. Um projeto de interface 

inadequado, com botões de emergência mal posicionados, leituras 

confusas de mostradores ou sinalizações com cores contraditórias, induz 

o operador ao erro no momento da tomada de decisão. A investigação 

deve examinar se o leiaute dos controles obedece aos padrões de 

usabilidade, facilitando a interpretação correta dos status da máquina sob 

qualquer condição de operação. 

 

No contexto operacional, acidentes ocorrem frequentemente porque o 

operador acionou o comando errado devido à proximidade excessiva de 

botões com funções opostas ou à falta de feedback tátil e visual dos 

acionamentos. A boa prática na investigação de acidentes com máquinas 

exige a avaliação do design da interface sob a ótica dos princípios de 

ergonomia cognitiva. As recomendações do plano de ação devem incluir 

a padronização dos comandos, o uso de códigos de cores intuitivos e o 

reposicionamento estratégico dos dispositivos de parada de emergência. 
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Aula 10.3: Prevenção do Erro por Meio do Design Seguro 

O conceito de design seguro estabelece que as máquinas, equipamentos 

e ambientes de trabalho devem ser projetados de forma que o erro 

humano não resulte em acidentes graves ou fatais. Isso é alcançado por 

meio do uso de engenharia de segurança intrínseca, que elimina os 

perigos ainda na fase de projeto, ou através da implementação de 

dispositivos de proteção passiva e intertravamentos. Quando um operador 

tenta realizar uma manobra incorreta, o próprio sistema de engenharia 

deve bloquear a ação ou direcionar o equipamento para um estado seguro. 

 

A aplicação prática desse princípio inclui a instalação de cortinas de luz, 

chaves de segurança com bloqueio mecânico, sensores de presença e 

dispositivos Poka-Yoke de prova de erros no ambiente produtivo. Durante 

a análise de um acidente, identificar que a segurança dependia 

exclusivamente do cuidado individual do operador revela uma falha grave 

no projeto do processo. O plano de ação deve priorizar a modificação física 

das máquinas para criar sistemas tolerantes ao erro humano, assegurando 

a proteção contínua dos trabalhadores. 

 

Aula 10.4: Barreiras Físicas e Organizacionais 

O conceito de defesas em profundidade preconiza que um sistema 

produtivo seguro deve possuir múltiplas camadas de proteção, divididas 

entre barreiras físicas e barreiras organizacionais. As barreiras físicas 
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englobam proteções fixas, enclausuramentos, guarda-corpos, isolamentos 

acústicos e sistemas de exaustão, atuando diretamente no bloqueio 

mecânico da energia perigosa. As barreiras organizacionais 

compreendem os procedimentos de trabalho, permissões de entrada, 

treinamentos, sinalizações e a supervisão operacional. 

 

A investigação do acidente deve analisar o desempenho de cada uma 

dessas camadas, mapeando onde e por que as barreiras existentes 

falharam ou foram ultrapassadas. As barreiras organizacionais, por 

dependerem do comportamento e do cumprimento constante de regras, 

são inerentemente mais vulneráveis do que as barreiras físicas. O 

especialista em investigação deve buscar substituir dependências 

operacionais baseadas em regras por barreiras físicas automatizadas 

sempre que a tecnologia disponível permitir no ambiente produtivo. 

 

Aula 10.5: Gestão de Mudanças e Impactos na Segurança 

Mudanças em processos industriais, substituição de matérias-primas, 

introdução de novas tecnologias ou alterações nas equipes de trabalho 

representam momentos de elevada vulnerabilidade para a ocorrência de 

acidentes do trabalho. O processo de Gestão de Mudanças visa identificar, 

avaliar e mitigar os novos riscos introduzidos por alterações operacionais 

antes da sua efetiva implementação no ambiente de fábrica. 
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Falta de análise prévia de riscos em modificações temporárias ou arranjos 

improvisados é causa frequente de acidentes graves. A investigação deve 

verificar se o acidente ocorreu em decorrência de uma mudança recente 

no processo e se o protocolo formal de gestão de mudanças foi 

devidamente executado. As lições aprendidas devem reforçar a 

obrigatoriedade da avaliação técnica prévia de segurança para qualquer 

alteração em instalações, equipamentos ou métodos operacionais na 

organização. 

 

Módulo 11: Aspetos Jurídicos, Periciais e Trabalhistas 

 

Aula 11.1: Responsabilidade Civil, Criminal e Trabalhista 

A ocorrência de um acidente do trabalho desencadeia desdobramentos 

jurídicos significativos para a empresa e para os seus gestores nas esferas 

civil, criminal e trabalhista. Na esfera civil, a organização pode ser 

condenada ao pagamento de indenizações por danos materiais, morais e 

estéticos à vítima ou aos seus herdeiros, sob o regime da responsabilidade 

objetiva ou subjetiva. Na esfera trabalhista, o acidente pode gerar 

estabilidade provisória no emprego, pagamento de adicionais de 

insalubridade ou periculosidade e ações regressivas promovidas pelo 

Instituto Nacional do Seguro Social para ressarcimento de custos 

previdenciários. 
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Na esfera criminal, os gestores operacionais, engenheiros e profissionais 

de segurança podem responder pessoalmente por crimes como lesão 

corporal culposa ou homicídio culposo, caso seja comprovada a omissão, 

negligência, imprudência ou imperícia no cumprimento das normas de 

segurança. As conclusões do relatório de investigação de acidente são 

frequentemente utilizadas como prova técnica decisiva nesses processos 

judiciais. O especialista responsável pela condução da investigação deve 

manter um rigor ético e técnico absoluto, ciente do impacto legal e social 

de seu laudo final. 

 

Aula 11.2: Acompanhamento de Perícia Judicial e Assistência Técnica 

Em processos judiciais decorrentes de acidentes do trabalho, o juiz 

nomeia um perito judicial de sua confiança para realizar a vistoria técnica 

e responder aos quesitos formulados pelas partes. A empresa tem o direito 

legal de indicar um assistente técnico, que é o profissional especializado 

em segurança e saúde ocupacional responsável por acompanhar todas as 

etapas da diligência pericial, apresentar quesitos técnicos, fornecer 

subsídios documentais e emitir um parecer técnico divergente ou 

concordante com o laudo pericial oficial. 

 

A atuação do assistente técnico exige domínio aprofundado dos fatos e da 

documentação técnica gerada na investigação interna do acidente. O 

acompanhamento presencial da vistoria pelo assistente garante que o 

perito do juízo examine todos os elementos relevantes e considere as 

condições operacionais reais no momento do sinistro. Um parecer técnico 

bem fundamentado e elaborado pelo assistente pode reorientar o 
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entendimento do magistrado e assegurar um julgamento justo com base 

em evidências científicas. 

 

Aula 11.3: Documentação de Segurança como Meio de Prova 

A documentação de segurança do trabalho mantida pela empresa constitui 

o acervo probatório indispensável para demonstrar a adoção contínua das 

medidas de prevenção exigidas pela legislação. Documentos como o 

Inventário de Riscos, o Plano de Gerenciamento de Riscos, o Programa 

de Controle Médico de Saúde Ocupacional, os certificados de treinamento, 

os registros de entrega de equipamentos e as permissões de trabalho 

comprova o cumprimento do dever geral de cautela da organização. 

 

Durante uma demanda judicial ou fiscalização do Ministério do Trabalho, 

a ausência ou a inconsistência desses documentos gera a presunção de 

culpa do empregador por omissão nas medidas de segurança. A 

organização técnica da documentação deve garantir a rastreabilidade das 

ações de capacitação e manutenção preventivas ao longo do tempo. O 

especialista em segurança deve auditar periodicamente o arquivamento 

desses registros, assegurando sua validade legal como prova documental 

idônea. 

 

Aula 11.4: Nexo Causal e Caracterização de Doenças Ocupacionais 

O nexo causal é a relação de causa e efeito estabelecida entre a atividade 

laborativa desempenhada pelo trabalhador e o desencadeamento ou 
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agravamento de um dano à saúde ou lesão física. Na caracterização das 

doenças ocupacionais, o estabelecimento do nexo exige um diagnóstico 

médico-pericial detalhado que correlacione os riscos ambientais presentes 

no posto de trabalho, a intensidade e o tempo de exposição com a 

patologia apresentada pelo colaborador. 

 

A investigação de doenças do trabalho envolve o exame do Histórico 

Ocupacional do trabalhador, avaliações quantitativas de agentes nocivos 

e a análise das medidas de proteção coletiva implementadas ao longo do 

tempo. A complexidade do nexo causal amplia-se nos casos de 

concausalidade, onde fatores extra-laborais interagem com o ambiente de 

trabalho no desenvolvimento da doença. O correto mapeamento do nexo 

protege a empresa contra alegações indevidas e garante aos 

trabalhadores o reconhecimento legítimo de seus direitos previdenciários 

e trabalhistas. 

 

Aula 11.5: Defesa Administrativa e Fiscalizações do Trabalho 

A ocorrência de um acidente de trabalho grave ou fatal motiva a realização 

de auditorias fiscais conduzidas pelos Auditores Fiscais do Trabalho do 

Ministério do Trabalho e Emprego. A fiscalização analisa as condições do 

local, requisita documentos, oitiva trabalhadores e pode emitir autos de 

infração, termos de interdição de máquinas ou setores e relatórios oficiais 

de análise de acidente. A empresa possui o direito constitucional de 

apresentar defesa administrativa contra as autuações no prazo legal 

estabelecido. 
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A elaboração da defesa administrativa deve fundamentar-se estritamente 

em laudos técnicos, evidências documentais e nos achados do relatório 

interno de investigação de acidentes. Demonstrar que a empresa agiu 

proativamente, implementou medidas de controle adequadas e possui um 

sistema de gestão de riscos ativo reduz os riscos de penalidades pesadas. 

O diálogo técnico e transparente com a fiscalização do trabalho é a postura 

recomendada para o alinhamento das melhorias operacionais 

necessárias. 

 

Módulo 12: Cultura de Segurança e Aprendizado Organizacional 

 

Aula 12.1: Modelos de Maturidade da Cultura de Segurança 

A cultura de segurança de uma organização reflete o conjunto de valores, 

atitudes, percepções, competências e padrões de comportamento 

compartilhados que determinam o seu compromisso com a gestão da 

saúde e segurança. Os modelos de maturidade cultural, como a Escala de 

Parker e Hudson, classificam as organizações em cinco estágios 

evolutivos de maturidade: patológico, reativo, calculativo, proativo e 

generativo. No estágio patológico, a empresa nega a importância da 

segurança até que ocorra um sinistro, enquanto no estágio generativo, a 

busca pela segurança é integrada a todas as operações organizacionais. 
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A forma como uma empresa investiga seus acidentes é um indicador direto 

do seu nível de maturidade cultural. Organizações reativas utilizam a 

investigação para buscar culpados e impor punições, estagnando o 

aprendizado corporativo. Empresas nos estágios proativo e generativo 

enxergam a investigação como uma oportunidade de diagnosticar 

vulnerabilidades sistêmicas e aprimorar os processos. Mapear o estágio 

de maturidade cultural permite formular estratégias para evoluir a cultura 

de segurança corporativa de forma sustentável. 

 

Aula 12.2: O Processo de Aprendizado Organizacional Pós-Evento 

O aprendizado organizacional pós-evento é a capacidade da empresa de 

transformar os dados e conclusões de uma investigação de acidente em 

conhecimentos práticos integrados à memória e às rotinas da organização. 

O ciclo de aprendizado compreende a identificação das causas raízes, a 

disseminação das lições aprendidas em todos os níveis hierárquicos, a 

revisão dos padrões de trabalho e a modificação estrutural dos sistemas 

de gestão para impedir a repetição do evento sob qualquer circunstância. 

 

A estagnação do aprendizado ocorre quando as conclusões da 

investigação ficam restritas aos arquivos do setor de segurança, sem 

chegar aos operadores do chão de fábrica e às lideranças executivas. Para 

que o aprendizado se concretize, as lições aprendidas devem ser 

traduzidas em treinamentos práticos, revisões de procedimentos 

operacionais e alterações no projeto das instalações. A promoção 

contínua do aprendizado cria uma memória preventiva na empresa, 

reduzindo significativamente a taxa de ocorrência de sinistros similares. 
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Aula 12.3: Divulgação Interna: Alertas de Segurança e Lições Aprendidas 

A comunicação transparente das causas do acidente e das ações 

preventivas adotadas é uma ferramenta pedagógica de elevado impacto 

para o engajamento das equipes de trabalho. A elaboração de Alertas de 

Segurança consiste no envio de comunicados sintéticos, visuais e 

objetivos a todas as áreas da empresa, descrevendo a dinâmica 

simplificada do evento, as falhas identificadas e as orientações práticas 

que devem ser adotadas pelos colaboradores em tarefas semelhantes. 

 

A redação do alerta de segurança deve omitir os nomes dos envolvidos 

para preservar a privacidade do acidentado e focar exclusivamente nos 

aspectos técnicos e prevencionistas do evento. Os alertas devem ser 

discutidos nas reuniões diárias de segurança e nas sessões de 

treinamento das equipes operacionais. O uso dessa sistemática de 

divulgação converte um fato doloroso em um catalisador de 

conscientização preventiva para toda a força de trabalho da empresa. 

 

Aula 12.4: Integração das Lições Aprendidas no Treinamento e 

Procedimentos 

A atualização permanente do conteúdo dos programas de treinamento e 

dos procedimentos operacionais padrão é a etapa que consolida as lições 

aprendidas da investigação na rotina operacional da organização. Sempre 

que uma análise de acidente revela lacunas na capacitação dos 
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trabalhadores ou ambiguidade nas instruções escritas de trabalho, a 

revisão dessas estruturas pedagógicas e normativas deve ser realizada 

imediatamente. 

 

Os exemplos reais extraídos das investigações internas conferem 

praticidade ao conteúdo dos treinamentos, tornando-os mais impactantes 

do que exposições puramente teóricas. A participação dos próprios 

trabalhadores na revisão dos procedimentos operacionais garante que o 

texto final reflita as reais necessidades do trabalho de campo com total 

segurança. A atualização contínua do conhecimento operacional mantém 

as diretrizes de trabalho alinhadas com as melhores práticas de prevenção 

de riscos. 

 

Aula 12.5: O Papel da Liderança na Sustentação do Aprendizado 

A liderança executiva e operacional da empresa exerce o papel mais 

determinante na consolidação da cultura de segurança e na sustentação 

do aprendizado pós-acidente. Os gestores devem demonstrar 

compromisso visível com a prevenção, fornecendo os recursos financeiros 

e operacionais necessários para a implementação célere do plano de ação 

derivado da investigação. O comportamento e as decisões diárias dos 

líderes definem para toda a organização se a segurança é um valor 

inegociável ou uma prioridade secundária. 
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Quando a liderança cobra a execução rigorosa das ações de segurança e 

participa ativamente das análises de acidentes, estabelece-se um sinal 

inequívoco para todos os colaboradores de que a integridade física é 

prioridade absoluta. Por outro lado, o desinteresse da chefia na 

implementação das melhorias propostas desmotiva a equipe e degrada a 

eficácia do sistema de gestão. O alinhamento das lideranças é o pilar que 

garante a eficácia de todas as etapas do processo prevencionista. 

 

Módulo 13: Ferramentas Tecnológicas e Inovação na Investigação 

 

Aula 13.1: Softwares Especializados e Gestão Digital de Incidentes 

A digitalização da gestão de saúde e segurança do trabalho transformou 

a coleta, o processamento e a análise dos dados decorrentes de acidentes 

e incidentes industriais. A utilização de softwares especializados em 

gestão de ocorrências permite o registro imediato do evento via 

dispositivos móveis no próprio local do acidente, agilizando a notificação 

às equipes de investigação e a padronização das etapas de coleta de 

evidências e aplicação de métodos de análise. 

 

Esses sistemas centralizados consolidam o histórico de acidentes em 

bancos de dados relacionais auditáveis, facilitando o acompanhamento 

em tempo real dos planos de ação e a geração automática de indicadores 

estatísticos de segurança. O uso da tecnologia reduz erros de 

preenchimento manual, elimina o uso de papéis vulneráveis e garante a 
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rastreabilidade integral de todas as etapas da investigação. A 

modernização do processo investigativo por meio de plataformas digitais 

aumenta a eficiência operacional do setor de segurança do trabalho. 

 

Aula 13.2: Uso de Drones e Escaneamento A Laser Tridimensional 

A adoção de tecnologias de sensoriamento remoto, como drones munidos 

de câmeras de alta resolução e scanners a laser tridimensionais, trouxe 

um salto de qualidade para a preservação e reconstituição da cena do 

acidente. Os drones permitem o mapeamento aéreo de locais de difícil 

acesso, como estruturas colapsadas, torres de transmissão, áreas 

contaminadas ou acidentes em grandes canteiros de obra, garantindo o 

registro fotogramétrico sem expor a equipe de investigação a riscos 

residuais. 

 

O escaneamento a laser tridimensional realiza a captura de milhões de 

pontos espaciais do ambiente do acidente em questão de minutos, 

gerando uma nuvem de pontos que reproduz digitalmente o local com 

precisão milimétrica. Esse modelo tridimensional pode ser consultado a 

qualquer tempo pelos investigadores e peritos judiciais, permitindo realizar 

medições virtuais e simulações espacialmente precisas do evento mesmo 

após a liberação e limpeza do local físico original. O emprego dessas 

tecnologias eleva a precisão técnica e a robustez pericial do relatório final. 

 

Aula 13.3: Reconstrução Virtual e Simulação Computacional 
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A simulação computacional e a reconstrução em modelos tridimensionais 

virtuais são ferramentas avançadas utilizadas para validar hipóteses 

complexas sobre a dinâmica de acidentes mecânicos, veiculares, colapsos 

estruturais e explosões industriais. Por meio de softwares de análise por 

elementos finitos e dinâmica dos fluidos computacional, é possível simular 

as forças físicas, deformações de materiais e propagação de calor ou 

substâncias tóxicas envolvidas no sinistro. 

 

Essas simulações virtuais permitem à comissão de investigação testar 

diferentes cenários hipotéticos, confrontando os resultados matemáticos e 

computacionais com os danos físicos reais observados no local e nos 

equipamentos. A visualização gráfica da animação do acidente facilita a 

compreensão da sequência lógica do evento por pessoas sem 

conhecimento técnico profundo, como magistrados e diretores 

corporativos. A fundamentação científica oferecida pelas simulações 

computacionais confere alto grau de certeza às conclusões investigativas. 

 

Aula 13.4: Inteligência Artificial e Análise Preditiva de Dados 

A aplicação de algoritmos de inteligência artificial e aprendizado de 

máquina no campo da segurança do trabalho permite analisar grandes 

volumes de dados históricos de acidentes, relatórios de incidentes, 

desvios operacionais e dados de sensores de máquinas. A análise 

preditiva identifica padrões ocultos e correlações complexas entre 

variáveis ambientais, operacionais e comportamentais que antecedem a 

ocorrência de sinistros no ambiente produtivo. 
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Na investigação de acidentes, as ferramentas de inteligência artificial 

auxiliam no cruzamento de dados do acidente atual com a base histórica 

da empresa, apontando tendências sistêmicas e falhas recorrentes em 

diferentes unidades industriais. Essa capacidade analítica ampliada 

direciona a formulação de planos de ação preventivos globais, atuando na 

neutralização dos fatores de risco antes que novos acidentes ocorram. A 

transição da análise reativa para a prevenção preditiva é o horizonte 

tecnológico mais promissor da engenharia de segurança. 

 

Aula 13.5: Realidade Virtual e Aumentada na Capacitação Preventiva 

As tecnologias de realidade virtual e realidade aumentada fornecem 

ambientes imersivos altamente eficazes para a aplicação de treinamentos 

de segurança e disseminação das lições aprendidas na investigação de 

acidentes. Por meio de óculos de realidade virtual, os colaboradores 

podem vivenciar a Reconstituição de cenários reais de acidentes ocorridos 

na empresa, identificando os perigos, as falhas nas barreiras e as decisões 

incorretas adotadas, sem qualquer exposição a riscos físicos reais. 

 

Essa metodologia de ensino imersivo gera forte retenção do conhecimento 

e alto grau de sensibilização cognitiva nos trabalhadores. A realidade 

aumentada permite projetar orientações de segurança e alertas 

operacionais diretamente no campo de visão do colaborador durante a 

execução de tarefas complexas no chão de fábrica. A inclusão dessas 
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tecnologias na estratégia pedagógica da empresa potencializa o 

aprendizado organizacional derivado das investigações de acidentes. 

 

Módulo 14: Investigação de Acidentes em Setores Específicos 

 

Aula 14.1: Particularidades na Construção Civil e Trabalho em Altura 

A indústria da construção civil apresenta elevada taxa de acidentalidade 

devido à dinâmica constante das frentes de trabalho, à alta rotatividade da 

mão de obra e à coexistência de múltiplos riscos simultâneos nos 

canteiros. A investigação de acidentes nesse setor exige atenção especial 

às fases da obra, à montagem de andaimes, às proteções coletivas 

periféricas e aos sistemas de ancoragem para trabalho em altura. A queda 

de altura e o soterramento em escavações figuram entre as causas mais 

frequentes de ocorrências graves e fatais na construção. 

 

Durante a análise investigativa, o especialista deve examinar 

detalhadamente a documentação de planejamento da obra, a eficácia dos 

Projetos de Proteção Coletiva e o cumprimento rigoroso dos requisitos 

previstos nas normas de segurança para construção e trabalho em altura. 

É fundamental verificar se as modificações operacionais diárias do 

canteiro foram acompanhadas pela adequação das barreiras de 

segurança. As ações preventivas propostas devem focar na padronização 

dos sistemas de proteção coletiva e no reforço da capacitação técnica dos 

trabalhadores. 
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Aula 14.2: Acidentes na Indústria de Processos, Química e Petróleo 

A indústria de processos, envolvendo o manuseio de substâncias químicas 

perigosas, inflamáveis e gases sob pressão, possui um potencial 

intrínseco para a eclosão de acidentes amplos de grande magnitude. A 

investigação de sinistros nesse segmento exige o domínio da gestão de 

segurança de processos, focando a análise no enclausuramento das 

substâncias perigosas e na integridade física e operacional das 

tubulações, reatores e vasos de pressão. Acidentes nesse setor decorrem 

frequentemente da perda involuntária de contenção do produto químico. 

 

A metodologia investigativa deve integrar especialistas em engenharia 

química, instrumentação e automação para avaliar a falha de sistemas de 

alívio de pressão, instrumentação de controle, corrosão de materiais e erro 

em manobras de operacionais. A avaliação da eficácia das barreiras de 

contenção secundária e dos sistemas automáticos de combate a incêndio 

é indispensável. O relatório de investigação deve recomendar o 

aprimoramento contínuo dos estudos de identificação de perigos e dos 

planos de manutenção preventiva dos ativos industriais. 

 

Aula 14.3: Ocorrências no Setor Elétrico e Alta Tensão 

Os acidentes no setor elétrico, englobando atividades de geração, 

transmissão e distribuição de energia, caracterizam-se pela altíssima 

gravidade das lesões, frequentemente resultando em queimaduras 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

severas por arco elétrico, paradas cardiorrespiratórias por choque elétrico 

ou mortes. A investigação de acidentes elétricos exige a aferição rigorosa 

das condições de desenergização do circuito, o cumprimento dos 

procedimentos de bloqueio e etiquetagem, o estado do aterramento 

temporário e o uso de ferramentas isoladas e vestimentas de proteção 

contra arcos elétricos. 

 

O especialista encarregado da apuração deve examinar a precisão das 

ordens de manobra emitidas pelos centros de controle e o cumprimento 

das etapas de liberação das redes para manutenção. Erros comuns de 

comunicação entre as equipes de campo e os operadores do sistema de 

energia são fatores causais críticos identificados nesse setor. As medidas 

de controle derivadas da investigação devem impor sistemas de 

intertravamento lógico indestrutíveis e a obrigatoriedade absoluta do teste 

de ausência de tensão antes de qualquer intervenção nas instalações. 

 

Aula 14.4: Sinistros no Transporte, Logística e Frotas 

A investigação de acidentes de trânsito ocorridos com frotas corporativas, 

veículos de transporte de carga e equipamentos de movimentação interna 

de materiais envolve variáveis externas complexas, como condições de 

vias públicas, tráfego, climatologia e comportamento de terceiros. A 

apuração deve analisar os dados fornecidos pelos sistemas de telemetria 

veicular, registradores de velocidade e câmeras de bordo, mapeando a 

velocidade, o padrão de frenagem e a jornada de trabalho do condutor nas 

horas que antecederam a colisão ou tombamento. 
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Além dos aspectos do condutor, a investigação deve inspecionar as 

condições de manutenção do veículo, a distribuição e peia da carga, a 

pressão dos pneus e o projeto ergonômico da cabine. A fadiga decorrente 

de longas jornadas ao volante é uma causa raiz recorrente no setor 

logístico. Os planos de ação formulados devem prever a implantação de 

políticas corporativas de segurança no trânsito, controle informatizado de 

jornada de descanso e a adoção de veículos dotados de sistemas 

avançados de assistência ao condutor. 

 

Aula 14.5: Incidentes em Espaços Confinados e Atmosferas Perigosas 

Os acidentes em espaços confinados, como tanques, silos, galerias 

subterrâneas e tubulações, caracterizam-se pelo elevado potencial de 

gerar múltiplas vítimas, ocorrendo frequentemente quando socorristas 

despreparados tentam resgatar o primeiro trabalhador vitimado por uma 

atmosfera perigosa. A investigação exige a análise técnica da medição 

atmosférica inicial, a presença de deficiência de oxigênio ou gases tóxicos 

e inflamáveis, a eficácia do sistema de ventilação exaustão e o 

cumprimento do protocolo da Permissão de Entrada e Trabalho. 

 

O especialista deve examinar se a função de vigia estava sendo exercida 

de forma contínua fora do espaço confinado e se a equipe dispunha de 

equipamentos de resgate adequados sem necessidade de adentrar o 

local. O descumprimento de procedimentos de isolamento de energias e 

de purga de tubulações acopladas ao espaço confinado é fator causal 
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comum. O relatório final deve impor rigor absoluto no cumprimento das 

diretrizes técnicas para permissão de entrada e no treinamento prático de 

cenários de emergência. 

 

Módulo 15: Auditoria, Indicadores e Melhoria Contínua 

 

Aula 15.1: Indicadores Reativos e Proativos de Segurança 

A gestão moderna da segurança do trabalho fundamenta-se na utilização 

equilibrada de indicadores de desempenho reativos e proativos. Os 

indicadores reativos mensuram os resultados dos acidentes já ocorridos, 

como a taxa de frequência de acidentes com afastamento, a taxa de 

gravidade, o número de dias perdidos e os custos financeiros com 

sinistros. Embora sejam métricas consagradas pela legislação e pela 

estatística técnica, os indicadores reativos fornecem informações após o 

dano já consolidado no trabalhador. 

 

Por outro lado, os indicadores proativos medem a eficácia das atividades 

preventivas destinadas a evitar a eclosão de acidentes, englobando a 

porcentagem de inspeções de segurança realizadas, o número de 

relatórios de incidentes e quase-acidentes registrados, o cumprimento do 

plano de treinamento e o percentual de ações corretivas do plano de ação 

concluídas no prazo. O especialista de segurança deve priorizar a gestão 

baseada em indicadores proativos, utilizando-os para identificar 
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vulnerabilidades operacionais antes que elas se convertam em acidentes 

com lesão. 

 

Aula 15.2: Auditoria dos Processos de Investigação de Acidentes 

A qualidade e a integridade dos processos investigativos da empresa 

devem ser submetidas a auditorias internas e externas periódicas para 

assegurar a aplicação correta das metodologias e o rigor técnico das 

apurações. A auditoria examina amostras de relatórios de investigação 

concluídos, avaliando se a coleta de dados foi abrangente, se a 

metodologia de análise foi aplicada corretamente, se a causa raiz foi 

efetivamente atingida e se os planos de ação propostos atenderam à 

hierarquia das medidas de controle. 

 

Essa verificação crítica identifica vieses recorrentes dos investigadores, 

tais como a tendência de diagnosticar causa humana de forma simplista 

ou o preenchimento pro forma de formulários estandardizados sem 

aprofundamento técnico. A auditoria deve pontuar a eficácia do processo 

investigativo e sugerir melhorias na capacitação das comissões de 

investigação. A garantia de um processo de apuração auditável e rigoroso 

consolida a qualidade do sistema de gerenciamento de riscos da 

organização. 

 

Aula 15.3: Benchmarking e Práticas de Investigação 
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O benchmarking no campo da segurança do trabalho é o processo 

contínuo e sistemático de comparar as práticas, metodologias e métricas 

de investigação de acidentes da empresa com as organizações líderes no 

setor ou referências globais em segurança. Essa busca por referências 

externas permite identificar inovações metodológicas, uso de novas 

ferramentas de coleta e modelos avançados de cultura de segurança que 

possam ser incorporados à realidade da empresa. 

 

A participação em fóruns técnicos, redes de cooperação interempresariais 

e congressos de engenharia de segurança amplia o horizonte dos 

profissionais responsáveis pela investigação. Aprender com os acidentes 

e soluções desenvolvidas por outras organizações acelera a evolução do 

sistema de prevenção sem a necessidade de vivenciar sinistros próprios 

para aprender. O compartilhamento de boas práticas eleva o padrão de 

segurança de todo o segmento produtivo. 

 

Aula 15.4: Revisão do Sistema de Gerenciamento de Riscos 

As conclusões obtidas com a investigação de acidentes e a auditoria de 

processos devem obrigatoriamente alimentar a revisão periódica do 

sistema de gerenciamento de riscos da organização. Sempre que um 

acidente ocorre em um processo previamente mapeado, fica evidente que 

as estimativas de probabilidade e severidade da matriz de riscos estavam 

subdimensionadas ou que as medidas de controle projetadas eram 

ineficazes na prática operacional. 
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A revisão do sistema exige a atualização imediata do inventário de riscos 

da unidade, a reavaliação do plano de gerenciamento e a modificação dos 

procedimentos de auditoria de campo. Esse ciclo de realimentação 

contínua é o motor da melhoria contínua previsto pelas normas 

internacionais de sistemas de gestão de saúde e segurança ocupacional. 

O especialista de segurança atua no fechamento desse ciclo, assegurando 

que o aprendizado do acidente transforme estruturalmente os controles 

preventivos da empresa. 

 

Aula 15.5: Relatório Anual de Sinistralidade e Apresentação à Diretoria 

A consolidação dos dados de acidentividade, a análise de tendências de 

causas raízes e os investimentos realizados no plano de ação devem ser 

sintetizados em um Relatório Anual de Sinistralidade para ser apresentado 

à alta direção da empresa. Este documento estratégico analisa o impacto 

da acidentalidade nos resultados operacionais e financeiros do negócio, 

demonstrando a evolução dos indicadores de segurança ao longo do 

período e a eficácia das investigações conduzidas. 

 

A apresentação do relatório à diretoria deve traduzir termos técnicos da 

engenharia de segurança para a linguagem de gestão de negócios, 

destacando o retorno sobre o investimento obtido pelas ações preventivas. 

O especialista em segurança deve demonstrar com clareza como a 

melhoria nos processos de investigação e a eliminação das causas raízes 

reduziram os custos com indenizações, prêmios de seguro e paradas de 

produção. O engajamento e o apoio financeiro da alta gestão são 
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renovados a partir dessa prestação de contas transparente e orientada a 

resultados. 

 

Módulo 16: Formação e Competências do Investigador 

 

Aula 16.1: Perfil, Ética e Responsabilidade do Investigador 

O investigador de acidentes de trabalho exerce uma função de 

elevadíssima responsabilidade técnica, social e legal, exigindo uma 

postura ética irrepreensível e a busca constante pela verdade factual. O 

profissional deve atuar com total isenção e independência, resistindo a 

pressões de gestores operacionais que tentem ocultar falhas de processo 

ou atribuir culpabilidade apressada aos trabalhadores acidentados. A 

conduta do investigador deve pautar-se pelo respeito às vítimas, pelo sigilo 

profissional e pela precisão científica na apuração dos dados. 

 

O perfil do investigador ideal combina conhecimentos multidisciplinares 

em engenharia, processos industriais, legislação e psicologia do trabalho 

com competências interpessoais de empatia, observação detalhada e 

escuta ativa. A responsabilidade moral do investigador reflete-se na 

consciência de que a qualidade da sua análise previne a ocorrência de 

novos acidentes que poderiam custar a vida de outros colaboradores. O 

rigor ético mantido em todas as investigações é a marca profissional que 

assegura a confiança de toda a força de trabalho. 
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Aula 16.2: Habilidades Comunicacionais e Gestão de Conflitos 

A condução de investigações de acidentes frequentemente coloca o 

profissional no centro de situações de alto estresse e conflito de interesses 

entre lideranças operacionais, trabalhadores envolvidos, sindicatos e 

órgãos de fiscalização. O domínio de habilidades avançadas de 

comunicação e mediação de conflitos é indispensável para acalmar os 

ânimos no ambiente de crise, permitindo focar a atenção dos envolvidos 

na busca colaborativa pelas causas do problema. 

 

O investigador deve utilizar a Comunicação Não Violenta nas suas 

interações, evitando posturas acusatórias ou defensivas que elevem a 

resistência dos entrevistados. A capacidade de negociar prazos, 

argumentar tecnicamente com a gestão corporativa e sintetizar conceitos 

complexos em termos acessíveis fortalece a liderança do profissional de 

segurança. A gestão assertiva dos conflitos preserva o clima 

organizacional e assegura o engajamento da equipe na implementação 

das medidas preventivas propostas. 

 

Aula 16.3: Pensamento Crítico e Análise Sistêmica de Problemas 

O desenvolvimento do pensamento crítico é a habilidade cognitiva central 

que permite ao investigador olhar além dos sintomas aparentes do 

acidente e questionar suposições óbvias ou explicações simplistas. O 

profissional deve exercitar o raciocínio hipotético-dedutivo, formulando 

múltiplas hipóteses causais e testando cada uma Delas rigorosamente 

contra as evidências físicas e documentais coletadas no campo. A 
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resistência ao encerramento prematuro da análise é o traço diferenciador 

do investigador especialista. 

 

A visão sistêmica capacita o profissional a enxergar a organização como 

um conjunto interconectado de pessoas, tecnologias, processos e cultura 

corporativa. Ao analisar o acidente, o pensador sistêmico identifica como 

decisões tomadas no nível de planejamento e orçamento impactaram 

diretamente as condições de segurança no chão de fábrica. Essa 

capacidade de conectar eventos distantes no tempo e no espaço eleva a 

qualidade da investigação e promove soluções abrangentes de alto 

impacto no sistema produtivo. 

 

Aula 16.4: Gestão do Estresse e Suporte Emocional nas investigações 

A atuação direta na investigação de acidentes graves ou fatais expõe o 

profissional a cenários traumatizantes, com forte carga emocional 

decorrente do contato com o sofrimento das vítimas, familiares e colegas 

de trabalho. O estresse acumulado e o trauma secundário podem afetar a 

saúde mental e o discernimento técnico do próprio investigador, exigindo 

o conhecimento de estratégias individuais e organizacionais de gestão do 

estresse e autocuidado. 

 

O profissional de segurança deve aprender a estabelecer limites 

emocionais saudáveis, sem perder a empatia e o respeito humano 

necessários para a condução das oitivas. A empresa deve fornecer 
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suporte psicológico adequado para as equipes investigatórias que atuam 

em cenários de sinistros de grande magnitude. Reconhecer os sinais de 

esgotamento e buscar o apoio de colegas e profissionais de saúde mental 

garante a preservação do bem-estar e da capacidade analítica do 

especialista ao longo da sua carreira. 

 

Aula 16.5: Educação Continuada e Atualização Profissional 

O campo da segurança do trabalho, das tecnologias industriais e da gestão 

de riscos evolui de forma rápida e contínua, exigindo que o investigador 

de acidentes mantenha um compromisso permanente com a sua 

capacitação e educação continuada. A atualização profissional deve 

abranger o acompanhamento constante das alterações na legislação 

trabalhista e nas normas regulamentadoras, além do aprendizado de 

novas metodologias analíticas e de investigação desenvolvidas no cenário 

internacional. 

 

A busca por especializações, certificações profissionais e o estudo de 

novos processos produtivos expandem a caixa de ferramentas técnicas do 

especialista. O profissional deve cultivar o hábito de ler laudos periciais de 

grandes acidentes industriais e participar ativamente de entidades 

técnicas de classe. A dedicação ao aprimoramento intelectual e técnico 

contínuo consolida o investigador como uma referência de excelência para 

a organização e para a sociedade na proteção da vida humana no 

trabalho. 
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Módulo Extra 

 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

 

Associação Brasileira de Normas Técnicas. ABNT NBR 14280: Cadastro 

de acidente do trabalho - Procedimento e classificação. Rio de Janeiro: 

ABNT. 

 

Brasil. Ministério do Trabalho e Emprego. Normas Regulamentadoras de 

Segurança e Saúde no Trabalho (especialmente NR-1, NR-4, NR-5 e NR-

12). Brasília: MTE. 

 

Brasil. Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991. Dispõe sobre os Planos de 

Benefícios da Previdência Social e dá outras providências. Brasília: 
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de Causas: Análisis de accidentes de trabajo. Paris: INRS. 

 

International Labour Organization (ILO). Accident Investigation: A guide for 

trade unionists and safety representatives. Geneva: ILO. 

 

Reason, James. Managing the Risks of Organizational Accidents. 

Aldershot: Ashgate Publishing. 

 

Sanders, Mark S.; McCormick, Ernest J. Human Factors in Engineering 

and Design. 7. ed. New York: McGraw-Hill. 

 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Vilela, Rodolfo Andrade Gouveia et al. Análise de acidentes de trabalho: 

Metodologia MAPA (Modelo de Análise e Prevenção de Acidentes). São 

Paulo: LTR. 

 

Zohar, Dov. Safety climate and beyond: A multi-level review of theory, 
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